
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Ortografia...................................................................................................................... 1
Estrutura e Formação das palavras.............................................................................. 2
Divisão Silábica; Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Fonética e fonologia: Concei-
tos básicos; Classificação dos fonemas; Fonemas e letras; ........................................ 4
Relação entre palavras; sinônimos, homônimos e antônimos; .................................... 7
Sinais de Pontuação..................................................................................................... 8
Acentuação................................................................................................................... 12
Uso da crase................................................................................................................. 14
Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pro-
nomes; Preposição; Conjunção; Interjeição.................................................................. 15
Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das palavras; Síla-
ba tônica........................................................................................................................ 27
Frases; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao 
verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; 
Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da 
Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;........................................... 27
Concordância nominal; Concordância verbal;............................................................... 31
 Regência verbal;Regência nominal.............................................................................. 33
Predicação verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição................................... 36
Uso do hífen.................................................................................................................. 36
Vozes verbais; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva.................................................... 37
Funções e Empregos das palavras “que” e “se”........................................................... 38
Uso do “Porquê”;........................................................................................................... 41
Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais................................................................................ 41
Flexão nominal e verbal................................................................................................ 41
Emprego de locuções;................................................................................................... 51
Sintaxe de Concordância; Sintaxe de Regência........................................................... 51
Sintaxe de Colocação; Formas verbais seguidas de pronomes................................... 51
Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão................................................ 53
 Discurso direto e indireto; Discurso direto;................................................................... 53
 Imagens........................................................................................................................ 57
Relações entre nome e personagem............................................................................ 57
História em quadrinhos................................................................................................. 57
Relação entre ideias...................................................................................................... 58
Onomatopeias; Aliteração; Assonância; Repetições; Relações; Metáfora; Eufemismo; 
Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse; Pleonasmo; 
Silepse; Antítese; Sinestesia; Personificação;.............................................................. 58

Prefeitura Municipal de Ibiúna - São Paulo - SP
Auxiliar de Professor



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Provérbios..................................................................................................................... 63
Intensificações............................................................................................................... 63
 Expressões ao pé da letra............................................................................................ 64
Palavras e ilustrações................................................................................................... 64
Associação de ideias..................................................................................................... 65
Oposição....................................................................................................................... 65
Pessoa do discurso....................................................................................................... 66
Denotação e Conotação................................................................................................ 66
Vícios de Linguagem..................................................................................................... 66
ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunica-
ção: Descrição; Narração; Dissertação;........................................................................ 68
Tipos de Discurso.......................................................................................................... 73
 Coesão Textual............................................................................................................. 73
Exercícios...................................................................................................................... 75
Gabarito......................................................................................................................... 83

Matemática e Raciocínio Lógico
Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, ex-
pressões (cálculo); Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Equações fracionárias; 
Números inteiros; Numeração decimal; Operações fundamentais como: Adição, Sub-
tração, Divisão e Multiplicação; Simplificação; radiciação; potenciação; Sistemas de 
numeração; Operações no conjunto dos números naturais; Operações fundamentais 
com números racionais; Múltiplos e divisores em N; Conjunto de números fracionários; 
Operações fundamentais com números fracionários; Problemas com números fracio-
nários; Números decimais; máximo divisor comum; mínimo divisor comum; .............. 1
Problemas matemáticos; problemas usando as quatro operações.............................. 33
Sistema de medidas: medidas de comprimento, superfície, volume, capacidade, tem-
po, massa, m² e metro linear; Medindo o tempo: horas, minutos e segundos.............. 35
Matemática Financeira; Porcentagem; Juros Simples e Composto;............................. 38
Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regras de três simples e composta;. 41
Sistema Monetário Nacional (Real)............................................................................... 46
Equação de 1º grau: resolução; problemas de 1º grau; Inequações do 1º grau; Equa-
ção de 2º grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º 
grau; Sistemas Lineares................................................................................................ 49
Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau; função 
constante; Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmi-
ca; Função do 2º grau................................................................................................... 60
Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana: Plano, Área, Perímetro,  
ngulo, Reta, Segmento de Reta e Ponto; Teorema de Tales; Teorema de Pitágoras... 69
Noções de trigonometria; Trigonometria da 1ª volta: seno, cosseno, tangente, relação 
fundamental................................................................................................................... 89
Relação entre grandezas: tabelas e gráficos................................................................ 94
Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG)......................................... 98
Números complexos...................................................................................................... 101
Análise combinatória; Probabilidade............................................................................. 104



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Estatística...................................................................................................................... 109
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e tem-
poral, formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência 
lógica de números, letras, palavras e figuras. Compreensão do processo lógico que, a 
partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determina-
das. Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos 
fictícios; deduzir novas informações das relações fornecidas e avaliar as condições 
usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração 
da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocí-
nio quantitativo e raciocínio sequencial......................................................................... 111
Problemas lógicos com dados, figuras e palitos........................................................... 134
Exercícios...................................................................................................................... 135
Gabarito......................................................................................................................... 144

Conhecimentos Pedagógicos
Formação Continuada de professores.......................................................................... 1
Fundamentos/Bases da educação................................................................................ 8
Autores/Pensadores da Educação................................................................................ 17
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas)................................ 26
Desenvolvimento/História da Educação........................................................................ 27
 Trabalho Pedagógico Coletivo..................................................................................... 31
Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar...................................... 44
Desenvolvimento das dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser huma-
no.................................................................................................................................. 45
Escola inclusiva............................................................................................................. 47
Proposta pedagógica da escola.................................................................................... 59
O papel e as competências do professor...................................................................... 69
Relação professor-aluno............................................................................................... 71
Estágios do desenvolvimento da aprendizagem........................................................... 76
Conceitos científicos da educação................................................................................ 83
Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares................................................ 87
Educação e escola........................................................................................................ 233
Ética no trabalho docente.............................................................................................. 252
Currículo, educação e Projeto Político-Pedagógico...................................................... 260
Planejamento e avaliação............................................................................................. 277
Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento.................................................... 297
Tendências teóricas e metodológicas na educação...................................................... 298
Didática......................................................................................................................... 298
Metodologias ativas....................................................................................................... 303
Educação digital, EAD................................................................................................... 306
Exercícios...................................................................................................................... 309
Gabarito......................................................................................................................... 327



1

Língua Portuguesa

 — Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que 
sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de 
pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.  Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados 
por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao alfabeto 
do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As possibilidades da 
vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, abacaxi.  

– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 

– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 

– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, verminose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou nacionalidade. Exemplo: marquês/marque-
sa, holandês/holandesa, burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. Exemplo: casa – casinha – casarão; análise 
– analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 

– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o 
termo pois. Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de que o emprego do 
porque estará correto. Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  

– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado para introduzir uma pergunta ou no lugar de 
“o motivo pelo qual”, para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. Exemplos: Por que ela está 
chorando? / Ele explicou por que do cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, por isso, pode estar acompanhado por artigo, 
adjetivo, pronome ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento do show.  



2

Matemática e Raciocínio Lógico

NÚMEROS NATURAIS 
O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra maiúscula N e estes números são construídos 

com os algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos indo-arábicos. 
Embora o zero não seja um número natural no sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens na-
turais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que ele tem as mesmas propriedades algébricas 
que estes números. 

Na sequência consideraremos que os naturais têm início com o número zero e escreveremos este conjunto 
como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos
N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares
Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares
Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

4 -  Números primos
P={2,3,5,7,11,13...}

Construção dos Números Naturais
Todo número natural dado tem um sucessor (número que vem depois do número dado), considerando tam-

bém o zero.

1 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 

IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e Funções 
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Conhecimentos Pedagógicos

A educação continuada consiste na prática em que o desenvolvimento pessoal e profissional dos trabalha-
dores é fundamental para o aperfeiçoamento das habilidades como a maior visão da realidade em que estão 
inseridos, buscando uma construção de conhecimentos.

Eis que a educação continuada surge no final do século passado, em decorrência do desenvolvimento so-
cial e da classe de trabalhadores, como uma resposta aos obstáculos que vinham sendo enfrentados.

Entre as décadas de 70 e 80, esse assunto ideólogos referiram-se a esse tipo de educação como programa 
de complementação educacional de profissionais.

Como a sociedade vive em constante mudança, se faz necessário esse processo que visa renovação do 
conhecimento.

Para Mariotti1 trata-se de uma abordagem ampla, inserida na organização, onde treinamento e prática se 
enquadram como uma proposta e um componente que faz parte de uma empresa, passando a ser visto por um 
sistema relacionado com outros ambientes dentro de determinada instituição. Desse modo, o conhecimento e a 
prática são as áreas monitoradas que deverão passar por constantes especificações e acompanhamentos em 
benefício de um desenvolvimento de qualidade.

A formação continuada visa anteder a mudanças desejadas pela instituição, como também as que deseja-
das pela sociedade.

Formação Continuada do Professor2

A busca da qualidade de ensino na formação básica voltada para a construção da cidadania, para uma 
educação sedimentada no aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser e para 
as novas necessidades do conhecimento, exige necessariamente, repensar a formação inicial de professores, 
assim como requer um cuidado especial com a formação continuada desse profissional com um olhar crítico e 
criativo. Essa preocupação é relevante, tendo em vista o atual contexto de reformas educacionais, que visam a 
dar respostas à complexa sociedade contemporânea.

Este é um tema de particular atualidade em função da recente reforma implementada em todos os níveis da 
educação brasileira, Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e hoje em discussão a do Ensino 
Superior.

Uma reforma que merece um domínio profundo por parte dos atores que de fato conduzem o processo 
ensino-aprendizagem. Pois, as mudanças implementadas são de cunho filosófico, metodológico e sociológico 
implica numa postura dialética frente ao conhecimento, compreensão de processos cognitivos e metacogniti-
vos, domínio do conceito de competência e sua construção na escola, entre outras exigências.

As referidas mudanças educacionais se baseiam em princípios filosóficos inovadores e têm fundamentos 
epistemológicos da pedagogia crítica. Porém, ao mesmo tempo tem como pilar de sustentação um movimento 
político-social de clara hegemonia do projeto neoliberal.

Na implantação de qualquer proposta pedagógica que tenha implicações em novas posturas frente ao co-
nhecimento, conduzindo a uma renovação das práticas no processo ensino-aprendizagem, a formação conti-
nuada de professores assume um espaço de grande importância.

A formação continuada de docentes é um tema complexo e que pode ser abordado a partir de diferentes 
enfoques e dimensões. A história mostra a existência do modelo clássico no planejamento e na implementação 
de programas de formação, bem como o surgimento de novas tendências de educação continuada praticadas 
na área profissional da educação, como também em outros contextos profissionalizantes.

1  MARIOTTI, Humberto. Organizações de aprendizagem: educação continuada e a empresa do futuro. São 
Paulo: Atlas, 1995.

2  COSTA, N. M. L. A Formação Contínua De Professores - Novas Tendências e Novos Caminhos, 2004.


